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PURdXomR e UVR de EQeUgia  
 
Nesƚa seção é apresenƚado Ƶm panorama com as principais considerações em relação à perspecƚiǀa da prodƵção e Ƶso 
de energia no horiǌonƚe de ϮϬϱϬ͘ Esƚa ǀisão geral é frƵƚo da consolidação dos diǀersos esƚƵdos de longo praǌo condƵǌidos 
ao longo dos Ʒlƚimos anos e disponíǀeis pƵblicamenƚe nos síƚios eleƚrônicos da EPE e do MME͘ 

Apesar da incerƚeǌa sobre a eǀolƵção do seƚor no longo praǌo͕ a começar pelas perspecƚiǀas macroeconômicas 
sƵbjacenƚes͕ ƚanƚo pelo lado da demanda de energia qƵanƚo pelas ƚecnologias e fonƚes qƵe a sƵprirão em Ƶm conƚeǆƚo 
de ƚransição energéƚica mƵndial͕ confirmaͲse a riqƵeǌa da doƚação de recƵrsos energéƚicos do Brasil͕ qƵe sƵpera em 
mƵiƚas ǀeǌes a demanda de energia ƚoƚal esƚimada para o período͘  

As perspecƚiǀas ǀislƵmbradas significarão Ƶma alƚeração do papel hisƚórico do País de demandanƚe líqƵido de energia 
para oferƚanƚe líqƵido no fƵƚƵro próǆimo͘ Em oƵƚras palaǀras͕ a adminisƚração da escasseǌ de energia͕ qƵe ƚroƵǆe 
profƵndas implicações econômicas na hisƚória do País͕ cederá lƵgar͕ no horiǌonƚe do PNE ϮϬϱϬ͕ a Ƶm noǀo desafio͗ o de 
gerenciar a abƵndância de recƵrsos em qƵe o País se ƚorna Ƶm grande prodƵƚor líqƵido de energia em Ƶma ampla gama 
de fonƚes͕ ainda qƵe Ƶma parƚe significaƚiǀa delas reqƵeira o enfrenƚamenƚo de desafios ƚecnológicos͕ socioambienƚais͕ 
regƵlaƚórios para seƵ aproǀeiƚamenƚo econômico͘ 

Ainda qƵe os recƵrsos sejam ǀariados e significaƚiǀos qƵando comparados à demanda de energia ƚoƚal do período͕ há 
ainda Ƶma consideráǀel incerƚeǌa a respeiƚo da ƚrajeƚória de demanda no horiǌonƚe do PNE ϮϬϱϬ͘ 
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Administração da abundância ;ϭͿ͗ a disponibilidade ƚoƚal de recƵrsos 
sƵpera largamenƚe a demanda de energia ƚoƚal no horiǌonƚe aƚé ϮϬϱϬ͘  

 

Figura 3 ² Comparaomo entre potencial de recursos e demanda de energia no horizonte do PNE 2050 

 
Os esƚƵdos do PNE aponƚam para Ƶm poƚencial energéƚico de qƵase ϮϴϬ bilhões de ƚep no horiǌonƚe aƚé ϮϬϱϬ͘ Esƚe ǀalor 
represenƚa o poƚencial de recƵrsos não renoǀáǀeis da ordem de Ϯϭ͕ϱ bilhões de ƚep e o poƚencial anƵal de ϳ͕ϰ bilhões de 
ƚep de recƵrsos renoǀáǀeis ao longo de ϯϱ anos͘ A demanda de energia cresce de ϯϬϬ milhões de ƚep para cerca de ϲϬϬ 
milhões de ƚep e͕ ao longo de ƚrinƚa e cinco anos͕ essa ƚrajeƚória represenƚa Ƶma demanda de energia ƚoƚal acƵmƵlada 
do período eqƵiǀalenƚe a poƵco menos de ϭϱ bilhões de ƚep͘ Os ǀalores podem ser ainda maiores se esƚƵdos mais 
deƚalhados do poƚencial de recƵrsos energéƚicos forem realiǌados nos próǆimos anos͘ 
 
Tamanha discrepância enƚre poƚencial de recƵrsos e a demanda de energia esƚimada gera Ƶma siƚƵação disƚinƚa daqƵela 
ǀiǀida ao longo especialmenƚe da segƵnda meƚade do sécƵlo XX͕ qƵando o País ǀiǀeƵ grandes crises de energia͕ 
noƚadamenƚe os Ϯ choqƵes do peƚróleo na década de ϭϵϳϬ e o racionamenƚo de energia eléƚrica de ϮϬϬϭ͘ DƵranƚe esƚe 
período͕ a adminisƚração da escasseǌ energéƚica esbarroƵ ǀárias ǀeǌes em problemas qƵe ƚinham implicações sobre ƚoda 
a economia͕ como͕ por eǆemplo͕ no caso dos choqƵes do peƚróleo na década de ϭϵϳϬ e sƵas implicações para o saldo em 
ƚransações correnƚes͘ Nesse senƚido͕ as seǀeras implicações macroeconômicas da dependência energéƚica leǀaram a Ƶma 
políƚica energéƚica de maior aƵƚossƵficiência da qƵal o Proálcool e a eǆploração de peƚróleo em alƚo mar foram eǆemplos 
desƚacados͘  
 
Todaǀia͕ as perspecƚiǀas aqƵi elencadas alƚeram compleƚamenƚe a esƚraƚégia de gerenciamenƚo de escasseǌ de energia͘ 
Diferenƚemenƚe do qƵe ǀigoroƵ aƚé enƚão͕ o desafio no horiǌonƚe do PNE ϮϬϱϬ será o de adminisƚrar a abƵndância de 
recƵrsos͘ SegƵramenƚe͕ ƚal ƚarefa leǀa em conƚa as implicações econômicas qƵe sƵrgirão de o País se ƚornar grande 
prodƵƚor de energia͕ com grande riqƵeǌa de fonƚes disƚinƚas de energia͘ É o caso͕ por eǆemplo͕ das grandes reserǀas de 
peƚróleo esƚimadas qƵe͕ Ƶma ǀeǌ aproǀeiƚadas͕ alçarão o País para o paƚamar de maiores prodƵƚores do mƵndo͕ com 
desdobramenƚos em ƚermos de saldo em ƚransações correnƚes͕ inǀesƚimenƚos e ampliação da prodƵção͘  
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Administração da abundância ;ϮͿ: só a parcela dos recƵrsos mais facilmenƚe 
acessíǀeis eǆcede em ϲϬй a demanda de energia ƚoƚal acƵmƵlada do 
período͘ 
 

 

Figura 4 ² Potencial de recursos mais facilmente acesstveis no horizonte de 2050 

 
O aproǀeiƚamenƚo dos recƵrsos depende da ǀiabilidade ƚécnica e econômica qƵe͕ por sƵa ǀeǌ͕ enǀolǀe mƵiƚas ǀariáǀeis e 
resƚrições͕ como aƚribƵƚos geológicos ;no caso dos mineraisͿ͕ além de leǀar em consideração aspecƚos ƚecnológicos͕ legais͕ 
regƵlaƚórios͕ ambienƚais͕ sociais e goǀernamenƚais͘ Caso não haja economicidade͕ o poder pƷblico pode aǀaliar a criação 
e a implemenƚação de políƚicas no senƚido de aproǀeiƚamenƚo de deƚerminadas fonƚes͘ Logo͕ a facilidade de 
aproǀeiƚamenƚo dos recƵrsos ƚornaͲse ƚão releǀanƚe qƵanƚo o seƵ poƚencial͘ 
 
Dessa forma͕ os recƵrsos foram segregados em Ϯ grƵpos em fƵnção das condições de aproǀeiƚamenƚo dos recƵrsos em 
ƚermos da acessibilidade͕ economicidade͕ desafio ƚecnológico͕ eƚc͘ Tais condições refleƚem͕ naƚƵralmenƚe͕ o 
conhecimenƚo aƚƵal do leǀanƚamenƚo do poƚencial e poderão ser alƚerados de acordo com informações mais precisas no 
fƵƚƵro sobre a real disponibilidade e ǀiabilidade de Ƶƚiliǌação do recƵrso͘ 
 
O grƵpo com maior facilidade de aproǀeiƚamenƚo ƚoƚaliǌa poƵco mais Ϯϰ bilhões de ƚep͕ sendo ϭϭ bilhões de ƚep de 
recƵrsos nãoͲrenoǀáǀeis͘ São inclƵídos nesƚe grƵpo͗ os recƵrsos conǀencionais descoberƚos e conƚingenƚes de peƚróleo͕ 
os recƵrsos conǀencionais descoberƚos do gás naƚƵral͕ a parcela laǀráǀel das reserǀas de carǀão mineral medidas e 
indicadas e as reserǀas medidas e indicadas de Ƶrânio de Lagoa RealͬCaeƚiƚé ;BAͿ e Sanƚa QƵiƚéria ;CEͿ͕ leǀandoͲse em 
conƚa as perdas de mineração e de beneficiamenƚo͘ No caso dos recƵrsos renoǀáǀeis͕ qƵe alcançam ϭϯ bilhões de ƚep͕ 
são inclƵídos͗ as UTEs a biomassa͕ as UHEs qƵe não apresenƚam inƚerferências em áreas proƚegidas͕ a solar foƚoǀolƚaica 
e a eólica onshore͕ as PCH e o poƚencial de eólica offshore considerando as áreas com aƚé ϭϬ km de disƚância da cosƚa͘  
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Administração da abundância ;ϯͿ͗ o aproǀeiƚamenƚo de boa parƚe dos 
recƵrsos implicará desafios significaƚiǀos͘ 

Figura 5 ² Potencial de recursos com maiores desafios de aproveitamento no horizonte de 2050 

 
O grƵpo consƚiƚƵído pelos recƵrsos com maiores desafios para seƵ aproǀeiƚamenƚo alcança poƵco mais de Ϯϱϱ bilhões de 
ƚep͕ sendo poƵco mais de ϭϬ bilhões de recƵrsos nãoͲrenoǀáǀeis͕ composƚos pelos recƵrsos conǀencionais não 
descoberƚos do peƚróleo͕ os recƵrsos conǀencionais não descoberƚos e os recƵrsos não conǀencionais do gás naƚƵral͕ as 
reserǀas medidas e inferidas do carǀão mineral com recƵperação média de ϳϳй e poder calorífico de ϯ͘ϵϬϬ kcalͬkg͕ e as 
reserǀas medidas e indicadas de Ƶrânio͕ com eǆceção de Lagoa RealͬCaeƚiƚé ;BAͿ e Sanƚa QƵiƚéria ;CEͿ͕ bem como as 
reserǀas inferidas͕ leǀandoͲse em conƚa as perdas de mineração e de beneficiamenƚo͘  
 
Já no caso dos recƵrsos renoǀáǀeis͕ cƵjo poƚencial mais desafiador alcançaria qƵase Ϯϰϱ bilhões de ƚep ao longo de ƚodo 
o período aƚé ϮϬϱϬ͕ seria composƚo pelas UHE qƵe apresenƚam inƚerferências em áreas proƚegidas͕ o poƚencial de eólica 
offshore em áreas com aƚé ϮϬϬ milhas de disƚância da cosƚa͕ eǆceƚo as áreas aƚé ϭϬ km e o poƚencial de solar PV offshore 
qƵe considera a área com faiǆa de irradiação de ϲ͕ϱ a ϲ͕ϴ kWhͬmϸ͘dia͘ 
 
Em relação às fonƚes descriƚas͕ ǀários desafios se impõem além da qƵesƚão de ǀiabilidade econômica oƵ ƚécnica͕ passando 
pelos desdobramenƚos socioambienƚais͕ regƵlaƚórios͕ enƚre oƵƚros͘ 
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Incerteza sobre o fƵƚƵro esƚá refleƚida em Ϯ cenários de eǀolƵção do 
consƵmo poƚencial de energia final͘ 

 
 

Figura 6 ² Evoluomo do Consumo Final de Energia 

Os esƚƵdos do PNE ƚraƚam a ampla gama de incerƚeǌa em relação a ƚecnologias͕ hábiƚos͕ comporƚamenƚos͕ modelos de 
negócios͕ regƵlação͕ enƚre oƵƚros no horiǌonƚe do ϮϬϱϬ por meio de Ϯ cenários limíƚrofes e resƵmidos por meio de Ϯ 
ƚrajeƚórias de eǀolƵção do consƵmo poƚencial de energia ;calcƵlado anƚes dos ganhos de eficiência energéƚicaͿ͘ 
 
O cenário limíƚrofe sƵperior se caracƚeriǌa pelo desafio de se preparar para o fƵƚƵro em Ƶm conƚeǆƚo de eǆpansão forƚe 
da demanda brƵƚa e como se posicionar esƚraƚegicamenƚe para o aƚendimenƚo desƚa demanda͘ Porƚanƚo͕ foi nomeado 
de Desafio da Expansão͘ Para esƚe cenário são condƵǌidas ainda análises de sensibilidade relacionadas a qƵesƚõesͲchaǀe 
para o desenho da esƚraƚégia de longo praǌo de eǆpansão do seƚor de energia nacional͘ 
 
No cenário Estagnação ;pois refleƚe Ƶma ƚrajeƚória em qƵe o consƵmo de energia per capiƚa manƚémͲse em ƚorno do 
paƚamar de ϮϬϭϱͿ͕ a eǆpansão da demanda brƵƚa de energia não é o elemenƚo cenƚral da políƚica energéƚica͕ embora esƚa 
ainda ƚenha Ƶm papel em aponƚar caminhos para maƚriǌ energéƚica mais adeqƵada aos objeƚiǀos de modicidade e 
sƵsƚenƚabilidade ƚécnica e ambienƚal͘   
 
O cenário Desafio da Expansão apresenƚa ƚaǆa de crescimenƚo médio de Ϯ͕Ϯй a͘a͕͘ chegando em ϮϬϱϬ com poƵco mais 
do qƵe o dobro do consƵmo final de ϮϬϭϱ͕ com crescimenƚo mais acelerado nos primeiros qƵinǌe anos͕ com ƚaǆa média 
sƵperior a Ϯ͕ϱй a͘a͘ No cenário Estagnação͕ o crescimenƚo do consƵmo final de energia aƵmenƚa de poƵco mais de ϭϬй 
no horiǌonƚe de análise͘ Tais ƚaǆas de crescimenƚo esƚão associadas͕ enƚre oƵƚras a perspecƚiǀas de crescimenƚo 
econômico e demográfico apresenƚadas a segƵir͘ 
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O cenário Desafio da Expansão considera a realiǌação de reformas 
imporƚanƚes͕ com crescimento médio do PIB de ϯ͕ϭй a͘a͘ e de Ϯ͕ϴй do PIB 
per capita͘ 

 

 

Figura 7 ² Evoluomo do PIB e do PIB per capita no Cenirio Desafio da Expansmo 

O cenário Desafio da Expansão conƚempla Ƶm ambienƚe econômico͕ políƚicoͲinsƚiƚƵcional e social de maior esƚabilidade͕ 
o qƵe permiƚe a realiǌação de reformas esƚrƵƚƵrais imporƚanƚes͕ gerando impacƚos significaƚiǀos sobre o ambienƚe de 
negócios͕ o inǀesƚimenƚo͕ a prodƵƚiǀidade e͕ conseqƵenƚemenƚe͕ sobre o crescimenƚo do PIB͘ Nesƚe cenário͕ o PIB 
crescerá͕ em média͕ ϯ͕ϭй a͘a͘ enƚre ϮϬϭϲ e ϮϬϱϬ͘  
 
Considerando a eǀolƵção demográfica e a eǀolƵção da aƚiǀidade econômica nesse horiǌonƚe͕ esperaͲse qƵe o PIB per 
capiƚa cresça em média Ϯ͕ϴй a͘a͘ no período͘ Alcançar ƚal crescimenƚo mosƚraͲse de faƚo desafiador͕ dado o hisƚórico de 
crescimenƚo do PIB per capiƚaͲbrasileiro de ϭ͕ϭй a͘a͘ enƚre ϭϵϵϲ e ϮϬϬϱ e de ϭ͕ϴй a͘a͘ no período ϮϬϬϲͲϮϬϭϱ͘ Com isso͕ 
o PIB per capiƚa alcançará em ϮϬϱϬ ϰϬ͕ϲ mil dólares PPP de ϮϬϭϱ͕ paƚamar semelhanƚe ao de países como Japão e França 
no ano de ϮϬϭϱ͕ conforme a FigƵra ϳ͘  

  

PIB per capita (USD PPP de 2015 - mil) PIB (R$ de 2015 - trilh}es) 
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A população brasileira manƚerá a ƚendência de crescer a ƚaǆas cada ǀeǌ 
menores͘ 

 

   
Figura 8 ² Evoluomo da populaomo e dos domictlios 

 

As projeções demográficas são baseadas nas ƚendências recenƚes obserǀadas para a morƚalidade͕ fecƵndidade e 
migração͘ E͕ o qƵe se obserǀa é qƵe͕ ao longo dos Ʒlƚimos anos͕ a popƵlação brasileira ǀem crescendo a ƚaǆas cada ǀeǌ 
menores͕ ƚendência qƵe se manƚerá nos próǆimos anos͕ com eǆpecƚaƚiǀa de decréscimo na década de ϮϬϰϬ͘ A ǀisão de 
longo praǌo ƚanƚo do crescimenƚo absolƵƚo da popƵlação͕ qƵanƚo relacionada à sƵa disƚribƵição enƚre as regiões͕ graƵ de 
Ƶrbaniǌação e perfil de renda ƚem profƵndas implicações para a aǀaliação de cenários de demanda de energia͕ qƵe são 
insƵmos para o esƚƵdo de esƚraƚégias de eǆpansão de oferƚa no longo praǌo͘  
 
Enƚre ϮϬϭϱ e ϮϬϱϬ͕ esƚimaͲse qƵe a popƵlação brasileira cresça a Ƶma ƚaǆa média de Ϭ͕ϯй a͘a͕͘ Ƶm incremenƚo de cerca 
de Ϯϭ milhões de habiƚanƚes͕ o qƵe se aproǆima da soma da popƵlação de PorƚƵgal e Grécia em ϮϬϭϱ͘ Com isso͕ em ϮϬϱϬ͕ 
o País passará a ƚer ϮϮϲ milhões de habiƚanƚes ;FigƵra ϴͿ͘ Em ƚermos regionais͕ esƚimaͲse qƵe o maior crescimenƚo ocorra 
nas regiões Norƚe ;Ϭ͕ϲйͿ e CenƚroͲOesƚe ;Ϭ͕ϲйͿ͕ com ǀariações acima da média nacional͘ Esƚe maior crescimenƚo͕ 
conƚƵdo͕ não será capaǌ de indƵǌir a Ƶma alƚeração significaƚiǀa da disƚribƵição regional da popƵlação͕ qƵe conƚinƵará 
forƚemenƚe concenƚrada nas regiões SƵdesƚe ;ϰϮйͿ e Nordesƚe ;ϮϴйͿ͘ 
 
Em relação ao nƷmero de domicílios͕ esƚimaͲse qƵe o indicador relaƚiǀo ao nƷmero de habiƚanƚesͬdomicílio se redƵǌa de 
ϯ͕Ϯ em ϮϬϭϱ para Ϯ͕ϯ habiƚanƚesͬdomicílio em ϮϬϱϬ͘ Como resƵlƚado͕ esperaͲse qƵe em ϮϬϱϬ eǆisƚam cerca de ϵϴ milhões 
de domicílios no Brasil͕ Ƶm aƵmenƚo de cerca de ϯϯ milhões em relação a ϮϬϭϱ͕ o qƵe corresponde a Ƶm poƵco mais qƵe 
a qƵanƚidade de domicílios da França nesse mesmo ano͘ Boa parƚe dos domicílios será Ƶrbana͕ com crescimenƚo da 
parƚicipação relaƚiǀa de ϴϲй em ϮϬϭϱ para ϴϵй em ϮϬϱϬ͘ 
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O consƵmo poƚencial de energia elétrica do País pode aƚingir aƚé ϯ 
ǀeǌes o paƚamar do ano base͘ 

 
Figura 9 ² Evoluomo do Consumo de Energia Elptrica 

No cenário Desafio da Expansão͕ projeƚaͲse Ƶm crescimenƚo do consƵmo poƚencial de energia eléƚrica ;qƵe engloba o 
consƵmo na rede͕ a aƵƚoprodƵção͕ a geração descenƚraliǌada e é calcƵlado anƚes dos ganhos de eficiência energéƚicaͿ da 
economia brasileira de ϯ͕ϱй ao ano em média enƚre ϮϬϭϱ e ϮϬϱϬ͕ aƚingindoͲse Ƶm ǀalor próǆimo de ϮϰϬ mil MWmédios 
;oƵ poƵco mais de Ϯ͘ϭϬϬ TWhͿ ao fim do período͘ Desƚe ƚoƚal͕ cerca de ϱй do consƵmo poƚencial serão aƚendidos por 
Geração DisƚribƵída͕ represenƚando qƵase ϭϭ mil MWmédios͕ enqƵanƚo ϳй ;oƵ ϭϲ mil MWmédiosͿ por AƵƚoprodƵção͘  A 
eficiência energéƚica se eǆpande de forma significaƚiǀa no período͕ deǀendo aƚingir ϭϳй do ƚoƚal reqƵisiƚado em ϮϬϱϬ͕ o 
qƵe eqƵiǀaleria a poƵco mais de ϰϬ GWmédios oƵ aproǆimadamenƚe ϯϲϬ TWh͘ 
 
No Cenário Estagnação͕ a ƚaǆa média projeƚada de crescimenƚo do consƵmo poƚencial de energia eléƚrica é de ϭй ao ano 
enƚre ϮϬϭϱ e ϮϬϱϬ͕ aƚingindoͲse Ƶm ǀalor poƵco abaiǆo de ϭϬϬ mil MWmédios ;oƵ poƵco menos de ϴϳϬ TWhͿ ao fim do 
período͘ A menor eǆpansão econômica e o crescimenƚo popƵlacional modesƚo acabam por se refleƚir em Ƶma menor 
eǆpansão do consƵmo poƚencial de energia eléƚrica no horiǌonƚe desƚe cenário͘  Desƚe ƚoƚal͕ há Ƶm aƵmenƚo da 
parƚicipação da AƵƚoprodƵção com ϭϰй ;oƵ ϭϯ mil MWmédiosͿ do consƵmo poƚencial͘ Cerca de ϳй do consƵmo poƚencial 
serão aƚendidos por Geração DisƚribƵída͕ represenƚando qƵase ϲ mil MWmédios͕ enqƵanƚo a eficiência energéƚica 
responde por ϭϬй do ƚoƚal reqƵisiƚado em ϮϬϱϬ͕ o qƵe eqƵiǀaleria a poƵco menos de ϭϬ mil MWmédios͘ 
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No cenário Desafio da Eǆpansão͕ a demanda de energia elétrica a ser 
atendida por geração centralizada cresce aƚé Ϯ͕ϱ ǀeǌes em relação aos 
ǀalores do ano base͕ mesmo com crescimenƚo de GD͕ aƵƚoprodƵção͕ 
energia solar ƚérmica e eficiência energéƚica no período͘ 

 
Figura 10 ² Evoluomo do Demanda de Energia Elptrica a ser Atendida por Geraomo Centralizada 

 
No cenário Desafio da Expansão͕ a necessidade de aƚendimenƚo de demanda de eleƚricidade aƚraǀés de geração 
cenƚraliǌada aƚinge cerca de ϭϳϮ mil MWmédios͕ o qƵe eqƵiǀale a cerca de Ϯ͕ϱ ǀeǌes o consƵmo obserǀado em ϮϬϭϱ͘ Em 
ϮϬϱϬ͕ esse paƚamar cerca de ϳϬй do reqƵisiƚo ƚoƚal de energia da economia brasileira͘ Esse crescimenƚo pode ser ainda 
mais pronƵnciado caso as perspecƚiǀas de eǆpansão mais acelerada de GD͕ aƵƚoprodƵção͕ energia solar ƚérmica e 
eficiência energéƚica nesƚe cenário não se concreƚiǌem͘ 
 
No cenário Estagnação͕ a perspecƚiǀa é de a geração cenƚraliǌada conƚinƵar na faiǆa enƚre ϲϱ mil a ϳϬ mil MWmédios͕ 
paƚamar qƵe represenƚa aproǆimadamenƚe Ϯͬϯ do reqƵisiƚo ƚoƚal de energia em ϮϬϱϬ͕ não apenas pelo crescimenƚo mais 
modesƚo associado a esƚe cenário͕ mas ƚambém a Ƶm aƵmenƚo da parƚicipação relaƚiǀa de AƵƚoprodƵção e GD͕ cƵjos 
deƚerminanƚes não se resƚringem apenas à eǀolƵção da aƚiǀidade econômica inƚerna͘ 
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O consumo de energia e de eletricidade per capiƚa aƵmenƚa͕ a despeiƚo da 
conƚribƵição da eficiência energéƚica no horiǌonƚe aƚé ϮϬϱϬ͘ 

 

Figura 11 ² Comparaomo internacional: Consumo elptrico e PIB per capita no Cenirio Desafio da Expansmo 

 

 

Figura 12 ² Comparaomo internacional: Oferta Interna de Energia e PIB per capita no cenirio Desafio da Expansmo 

O cenário Desafio da Expansão aponƚa Ƶma eǀolƵção do Ƶso de energia médio por habiƚanƚe͕ ainda qƵe ações de 
eficiência energéƚica conƚribƵam para redƵǌir essa ƚaǆa de crescimenƚo͘ O indicador de oferƚa inƚerna de energia per 
capiƚa refleƚe a disponibilidade média de energia por habiƚanƚe͕ qƵe dobra no período ϮϬϭϱͲϮϬϱϬ͕ alcançando níǀel 
semelhanƚe ao do Reino Unido ;FigƵra ϭϭͿ͘ Já o consƵmo de eleƚricidade per capiƚa qƵase ƚriplica em ϮϬϱϬ frenƚe a ϮϬϭϱ 
e aƚinge paƚamar semelhanƚe ao aƚƵal dos Países Baiǆos ;FigƵra ϭϮͿ͘  
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ProjeƚaͲse qƵe os preços do petróleo no longo praǌo oscilem enƚre USΨ ϴϬ 
a USΨ ϵϬ o barril͕ em paƚamar próǆimo ao ƚopo do inƚerǀalo de 
balanceamenƚo de mercado͘  

 
Figura 13 ² Evoluomo dos preoos do petryleo tipo Brent 

Após discƵssões sobre Ƶm eǀenƚƵal pico de prodƵção mƵndial do peƚróleo iniciadas nos ϭϵϵϬ ;finalͿ͕ Ƶm ciclo de alƚa de 
preços e grandes descoberƚas de peƚróleo e gás naƚƵral a parƚir da segƵnda meƚade dos anos ϮϬϬϬ ;Brasil͕ EUA e África͕ 
por eǆemploͿ alƚeroƵ as perspecƚiǀas de oferƚa no mercado inƚernacional͘ SimƵlƚaneamenƚe͕ desafios relacionados às 
mƵdanças climáƚicas e inoǀações ƚecnológicas͕ sobreƚƵdo nos seƚores ƚransporƚe e eléƚrico͕ leǀoƵ à moderação das 
perspecƚiǀas de crescimenƚo de demanda mƵndial de peƚróleo͘ Assim͕ a discƵssão sobre pico de prodƵção foi sƵbsƚiƚƵída 
pelas preocƵpações da indƷsƚria com o pico de demanda mƵndial de peƚróleo͘ 
 
Do lado da oferƚa͕ a despeiƚo do caráƚer eǆaƵríǀel desƚe recƵrso energéƚico nãoͲrenoǀáǀel͕ há faƚores capaǌes de sƵsƚenƚar 
a eǆpansão de sƵa oferƚa no longo praǌo͕ de forma a garanƚir o aƚendimenƚo da demanda mƵndial͘ Denƚre ƚais faƚores͕ 
ƚrês merecem desƚaqƵe͘ O primeiro é a possibilidade de aƵmenƚo da prodƵção em países do Orienƚe Médio͘ Além disso͕ 
há qƵe se considerar os incremenƚos de capacidade possibiliƚada pela oferƚa de não conǀencionais͕ com desƚaqƵe para o 
tight oil norƚe americano e o óleo canadense͘ Finalmenƚe͕ é imporƚanƚe sinaliǌar o aƵmenƚo da prodƵção de peƚróleo em 
ágƵas profƵndas͕ conƚeǆƚo onde esƚá inserido o PréͲsal brasileiro͕ além de Golfo do Méǆico e da cosƚa ocidenƚal da África͘ 
 
Pelo lado da demanda de peƚróleo͕ políƚicas para miƚigar mƵdanças climáƚicas e polƵição aƚmosférica podem conƚribƵir 
para a desaceleração de seƵ crescimenƚo͕ esƚimƵlando a sƵbsƚiƚƵição desƚa fonƚe͕ qƵando possíǀel͕ por oƵƚras de menor 
impacƚo ambienƚal͘ Nesse senƚido͕ desƚacaͲse a inserção dos ǀeícƵlos híbridos e eléƚricos na froƚa mƵndial e a eǆpansão 
compeƚiƚiǀa da geração eléƚrica renoǀáǀel ;eólica͕ solar e biomassaͿ͘ O desenǀolǀimenƚo de inoǀações ƚambém 
proporcionará maior eficiência energéƚica nos eqƵipamenƚos e processos em geral͕ conƚribƵindo para a redƵção da 
inƚensidade de Ƶso do peƚróleo͘ 
 
Para o médio praǌo͕ projeƚaͲse Ƶma demanda crescenƚe por peƚróleo͕ esƚimƵlada pela inƚegração energéƚica de diǀersos 
países em desenǀolǀimenƚo͘ O crescimenƚo acelerado da geração de energia por fonƚes renoǀáǀeis não deǀerá ser 
sƵficienƚe para aƚender a ƚodo o crescimenƚo da demanda͕ eǆigindo Ƶm aƵmenƚo da oferƚa peƚrolífera mƵndial͘ Isso͕ 
associado à falƚa de capacidade prodƵƚiǀa adicional da maior parƚe dos países nãoͲOpep͕ deǀe condƵǌir ao aƵmenƚo do 
preço͘ Porém͕ essa eleǀação de preços não deǀerá ser eǆcessiǀa͕ com ǀisƚas a eǀiƚar Ƶma desƚrƵição de demanda͕ 
ƚornando anƚieconômica a eǆƚração de parƚe de sƵas reserǀas ;stranded assetsͿ͘ Preços eǆcessiǀamenƚe alƚos ƚambém 
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ǀiabiliǌariam noǀos inǀesƚimenƚos em projeƚos concorrenƚes de fonƚes alƚernaƚiǀas como͕ por eǆemplo͕ reserǀas não 
conǀencionais͘ 
 
EnƚendeͲse qƵe a principal qƵesƚão de longo praǌo não será a aƵsência͕ oƵ a redƵção͕ da demanda͕ mas a qƵe preço os 
prodƵƚores consegƵirão oferƚar e comercialiǌar Ƶm ǀolƵme marginalmenƚe crescenƚe nas próǆimas décadas͘ DesƚacaͲse 
qƵe o aƵmenƚo da demanda e o aƵmenƚo dos preços deǀerão esƚimƵlar a prodƵção em regiões com cƵsƚos mais eleǀados 
;prodƵƚores marginaisͿ͕ como em campos localiǌados em ágƵas ƵlƚraprofƵndas e na região do Árƚico͘ Nesse senƚido͕ com 
a demanda adicional do cenário de referência aƚendida por prodƵƚores de maior cƵsƚo͕ não se espera Ƶma redƵção nos 
preços de maneira sƵsƚenƚada͘ Assim͕ no fim do período analisado͕ a dinâmica de oferƚa e demanda deǀerá promoǀer o 
eqƵilíbrio de longo praǌo do preço do peƚróleo Brenƚ em ƚorno de USΨ ϵϬͬb͕ ǀalor sƵficienƚe para ǀiabiliǌar campanhas e 
prodƵção em regiões cada ǀeǌ mais desafiadoras e de reserǀas aƚƵalmenƚe desconhecidas͘ 
 
Tal faiǆa de oscilação de preços de peƚróleo esƚá próǆima ao ƚopo do inƚerǀalo de balanceamenƚo de mercado͕ ǀisƚo qƵe 
preços persisƚenƚemenƚe abaiǆo de USΨ ϰϬͬb ƚendem a esƚimƵlar a demanda mƵndial e a desesƚimƵlar inǀesƚimenƚos em 
EΘP e a oferƚa no longo praǌo͕ enqƵanƚo preços persisƚenƚemenƚe acima de USΨ ϵϬͬb ƚendem a esƚimƵlar inǀesƚimenƚos 
em EΘP e oferƚa de longo praǌo e gerar ͞desƚrƵição de demanda͘͟ OƵ seja͕ assƵmeͲse qƵe paƚamares de preços fora do 
inƚerǀalo de USΨ ϰϬͲϵϬͬb geram eqƵilíbrio de mercados insƚáǀeis͕ faǀorecendo Ƶm noǀo balanceamenƚo de oferƚa e 
demanda e o reƚorno para faiǆas de preços qƵe promoǀam Ƶm eqƵilíbrio mais esƚáǀel de longo praǌo no mercado 
inƚernacional͘ 
  



PLANO NACIONAL DE ENERGIA ϮϬϱϬ 
 

 

 
EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA 

 2� 
 

A produção nacional de petróleo pode aƚingir mais de ϲ milhões de 
barris em ϮϬϱϬ 

 
Figura 14 ² Evoluomo da produomo nacional de petryleo 

A perspecƚiǀa de prodƵção de peƚróleo no Brasil aponƚa na direção da consolidação da posição de grande prodƵƚor e 
eǆporƚador de peƚróleo no horiǌonƚe aƚé ϮϬϱϬ͘ ConƚƵdo͕ a manƵƚenção dos alƚos níǀeis de prodƵção qƵe se espera aƚingir 
enƚre ϮϬϯϬ e ϮϬϱϬ esƚá associada à perspecƚiǀa de recƵperação de áreas em declínio e à conƚínƵa aƚiǀidade de eǆploração 
com preǀisibilidade de cronograma͕ fƵndamenƚal para o planejamenƚo dos inǀesƚidores͘ 

 

Dessa forma͕ para qƵe se miƚigƵe o risco de qƵeda do paƚamar de prodƵção é necessária Ƶma inƚensa promoção de 
liciƚações de blocos eǆploraƚórios͕ a adoção de políƚicas qƵe incenƚiǀem o aƵmenƚo do faƚor de recƵperação e a 
posƚergação da ǀaǌão de abandono de campos de prodƵção͘  

No cenário Desafio da Expansão͕ além da manƵƚenção do preço médio do barril de peƚróleo do ƚipo brenƚ no paƚamar do 
dos Ʒlƚimos ϱ anos ;ϮϬϭϱͲϮϬϭϵͿ͕ são considerados sƵcessos nas iniciaƚiǀas͕ não só de compensar o declínio da prodƵção͕ 
mas em Ƶm crescimenƚo significaƚiǀo dos ǀolƵmes recƵperáǀeis aƚƵais͘ Esƚe cenário ƚem por base a manƵƚenção das 
aƚiǀidades de eǆploração e prodƵção com preǀisibilidade de cronogramas das rodadas de liciƚação͕ e no sƵcesso das sƵas 
campanhas͕ principalmenƚe com foco na área do préͲsal͕ no aƵmenƚo do faƚor de recƵperação da prodƵção dos campos 
aƚƵalmenƚe em declínio e na reǀiƚaliǌação das aƚiǀidades nas bacias onshore͘ 

No cenário Estagnação, são considerados preços médio do barril de peƚróleo do ƚipo brenƚ em níǀeis aƚé ϯϬй mais baiǆos 
qƵe nos Ʒlƚimos ϱ anos͕ além de Ƶm ambienƚe mais desafiador para colocação do peƚróleo brasileiro no mercado 
inƚernacional͘ O paƚamar de prodƵção considerado͕ ƚem como base ǀolƵmes oriƵndos de projeƚos mais robƵsƚos e de 
fácil aƚingimenƚo e manƵƚenção͕ composƚo das aƚƵais descoberƚas e Ƶma seleção mais rigorosa das áreas oferecidas nas 
fƵƚƵras rodadas de liciƚação͘ Além disso͕ consideraͲse nesse cenário Ƶm paƚamar de cerca de ϯ͕ϲ milhões de barris por 
dia͕ considerado como de segƵrança nacional͕ ǀisando a manƵƚenção da aƵƚossƵficiência͕ pois o pico de demanda preǀisƚo 
não Ƶlƚrapassará o eqƵiǀalenƚe em prodƵção de peƚróleo͕ garanƚindo o sƵprimenƚo inƚerno no horiǌonƚe͘ Esƚa prodƵção 
é sƵsƚenƚada por Ƶma carƚeira mais compeƚiƚiǀa͕ com menor preço de robƵsƚeǌ dos projeƚos e passíǀeis a Ƶma margem 
de ajƵsƚe da prodƵção em fƵnção da manƵƚenção do preço da commodity͘ Nesƚe cenário͕ a incerƚeǌa no ambienƚe de 
inǀesƚimenƚos afeƚa a inƚensificação das aƚiǀidades eǆploraƚórias e os esforços para desenǀolǀimenƚo de noǀas áreas͕ 
ƚendo por base a possíǀel falƚa de mercado para eǆporƚação͘ Tal ambienƚe eǆƚerno mais desafiador seria decorrenƚe de 
Ƶma geopolíƚica do peƚróleo mais resƚriƚiǀa para o Brasil por dispƵƚa de marketͲshare com países com cƵsƚos mais 



 
PLANO NACIONAL DE ENERGIA ϮϬϱϬ 

 

 

 
EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA 

 30 
 

compeƚiƚiǀos oƵ com ǀanƚagens logísƚicas para acesso aos principais mercados consƵmidores ;paísesͲmembros da OPEP͕ 
em parƚicƵlar͕ Arábia SaƵdiƚa e oƵƚros países do Orienƚe Médio͕ e ƚambém oƵƚros países grandes prodƵƚores como RƷssia 
e EUAͿ͘ Essa conjƵnƚƵra longa em oferƚa de peƚróleo eͬoƵ com maior ͞disciplina͟ na geopolíƚica ;ameaças de gƵerras de 
preços e concorrência predaƚória colocadas pela Arábia SaƵdiƚa͕ RƷssia e oƵƚros países com ǀanƚagens compeƚiƚiǀasͿ seria 
ainda agraǀada pela aceleração da ƚransição energéƚica com ͞desƚrƵição͟ da demanda mƵndial de peƚróleo͕ aƵmenƚando 
a riǀalidade na compeƚição e o ǀalor em risco de inǀesƚimenƚos em EΘP ;risco de aƚiǀos ͞encalhados͟ oƵ de baiǆa 
renƚabilidade dos projeƚosͿ͘ 

A diferença enƚre as eǀolƵções nos dois cenários mosƚra͕ além da inflƵência do preço do peƚróleo͕ a imporƚância crƵcial 
das iniciaƚiǀas no cƵrƚo praǌo e sƵas conseqƵências ao longo do horiǌonƚe͕ ressalƚando a necessidade de profƵndidade 
nas análises dos projeƚos em fƵnção das incerƚeǌas qƵe o seƚor esƚá sƵjeiƚo͘ Reǀela ƚambém os riscos de resƚrições a 
colocação do peƚróleo brasileiro no mercado inƚernacional͕ bem como a imporƚância de Ƶma diplomacia eǆƚerna de 
acesso a mercados Ͳ em parƚicƵlar na Ásia͕ onde a demanda permanece crescendo͘ 
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Em ϮϬϱϬ͕ a molécƵla de gás naƚƵral será negociada a parƚir de diversas 
origens͕ com diferentes graus de flexibilidade͕ liquidez nos contratos e 
diversidade de agentes͘ 

 

 
 

Figura 15 ² Negociaomo do gis natural em hXbV 

A negociação nos hƵbs leǀará em conƚa diǀersas fonƚes de oferƚa͕ com respecƚiǀos ǀolƵmes͕ preços e condições de 
fleǆibilidade͘ Cada agenƚe comercialiǌador irá monƚar seƵ porƚfólio de oferƚas͕ adeqƵandoͲse às sƵas análises de risco e 
aos conƚraƚos assinados jƵnƚo aos consƵmidores͘ Conforme esqƵemaƚiǌado na FigƵra ϭϱ͕ as principais fonƚes de oferƚa 
serão o gás naƚƵral nacional͕ o gás naƚƵral imporƚado por meio de gasodƵƚos ;principalmenƚe da Bolíǀia e ArgenƚinaͿ e o 
gás naƚƵral imporƚado por meio de GNL͘ O Óleo CombƵsƚíǀel ;OCͲATEͿ ainda pode inflƵenciar o preço máǆimo compeƚiƚiǀo 
do gás naƚƵral no Brasil para consƵmidores indƵsƚriais no cƵrƚo a médio praǌo͕ mas a longo praǌo os preços nacionais do 
gás naƚƵral serão cada ǀeǌ mais inflƵenciados pelas fonƚes de oferƚa de gás͕ segƵindo a ƚendência dos conƚraƚos de GNL 
ao redor do mƵndo͕ qƵe ǀêm sƵbsƚiƚƵindo gradƵalmenƚe a lógica da compeƚição GásͲÓleo pela compeƚição GásͲGás͘ 
 
Com a aberƚƵra do mercado de gás promoǀida pelo programa Noǀo Mercado de Gás͕ os preços da molécƵla de gás naƚƵral 
ƚendem a segƵir cada ǀeǌ mais Ƶma lógica econômica͕ com descoberƚa de preços e negociação inclƵindo ƚrocas de 
ƚiƚƵlaridade semanais e inƚradiárias͘ Porƚanƚo͕ os preços ƚendem a se aproǆimar do cƵsƚo marginal͕ oƵ seja͕ o cƵsƚo para 
fornecimenƚo dos Ʒlƚimos ǀolƵmes de molécƵla ao mercado nacional͘ Esƚes ǀolƵmes marginais podem ser referenƚes ao 
GNL͘ No caso do gás naƚƵral nacional͕ haǀerá alinhamenƚo cada ǀeǌ maior com o preço de oferƚa oƵ preço de breakͲeven͕ 
deǀido a Ƶma maior eficiência dos mercados͘ 
 
No qƵe concerne ao cƵsƚo do gás naƚƵral para clienƚes finais͕ sobreƚƵdo os indƵsƚriais de grande porƚe͕ esƚe será definido 
pelos preços de negociação nos hƵbs ;dados os ǀolƵmes e a fleǆibilidade reqƵeridos por cada clienƚeͿ acrescidos da ƚarifa 
de ƚransporƚe͕ margem de disƚribƵição e ƚribƵƚos não recƵperáǀeis͘ De modo geral͕ os preços de molécƵla comprados por 
cada clienƚe͕ seja ele ƚermeléƚrico oƵ nãoͲƚermeléƚrico͕ ƚambém poderão ǀariar em ƚorno desƚes paƚamares com base na 
fonƚe de oferƚa oƵ na cesƚa de ǀolƵmes de gás naƚƵral adqƵiridas͘ Cada consƵmidor de grande porƚe oƵ agenƚe 
comercialiǌador ƚenderá a monƚar seƵ porƚfólio de fornecedores͕ e os preços ƚambém podem ǀariar para cada ƚipo de 
clienƚe e para cada classe de consƵmo͘ 

OIHUWa NaFLRQaO 
onshore 

OIHUWa NaFLRQaO 
offshore 

OIHUWa IPSRUWaGa 
YLa GNL 

OIHUWa IPSRUWaGa 
YLa JaVRGXWRV 

UQLGaGH GH 
PURFHVVaPHQWR 
GH GiV NaWXUaO 

DHPaQGa 
RHVLGHQFLaO H 
CRPHUFLaO 

DHPaQGa 
IQGXVWULaO 

DHPaQGa 
RHILQaULaV 
H FAFENV 

DHPaQGa 
THUPHOpWULFa 

EVWRFaJHP SXEWHUUkQHa GH 
GiV NaWXUaO 

HUB 



 
PLANO NACIONAL DE ENERGIA ϮϬϱϬ 

 

 

 
EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA 

 32 
 

Como resƵlƚado do Novo Mercado de Gás͕ esƚimaͲse qƵe aƚé ϮϬϱϬ haǀerá 
redƵção na ƚarifa de ƚransporƚe e na margem de disƚribƵição͕ além de Ƶma 
maior eficiência ƚribƵƚária͕ faǌendo com qƵe os cƵsƚos de gás naƚƵral para 
clienƚes finais se aproǆimem cada ǀeǌ mais dos preços da molécƵla͘ 

 
Noƚa͗ No hiƐƚſƌico͕ foƌam conƐideƌadoƐ o menoƌ e o maioƌ Ɖƌeço ƉƌaƚicadoƐ Ɖaƌa conƐƵmidoƌeƐ indƵƐƚƌiaiƐ de difeƌenƚeƐ ƉoƌƚeƐ͕ denƚƌe aƐ ƚaƌifaƐ 

definidaƐ ƉelaƐ CDLƐ ao longo de ϮϬϭϱ e de janeiƌo a maƌço de ϮϬϮϬ͘ 

Figura 16 ² Faixa de preoo do gis natural para consumidor industrial de diversos portes 

Deǀido ao sƵcesso dos aprimoramenƚos ƚraǌidos pelo programa Noǀo Mercado de Gás͕ esƚimaͲse qƵe a ƚarifa de 
ƚransporƚe e a margem de disƚribƵição ƚenham Ƶma redƵção consideráǀel͕ passando a represenƚar Ƶm percenƚƵal cada 
ǀeǌ menor do preço final͘ Isƚo se deǀe principalmenƚe à oƚimiǌação de Ƶso da infraesƚrƵƚƵra eǆisƚenƚe e sƵa amorƚiǌação 
ao longo do ƚempo͕ além dos maiores ǀolƵmes negociados͕ qƵe conƚribƵem para maǆimiǌar o níǀel de Ƶƚiliǌação da 
infraesƚrƵƚƵra͘ Assim͕ o preço final do gás naƚƵral esƚará cada ǀeǌ mais próǆimo do cƵsƚo da molécƵla em si͕ como ocorre 
hoje nos EUA e como ǀem ocorrendo ao longo do ƚempo na EƵropa͘ 

A faiǆa inferior de preços ;ǀer FigƵra ϭϲͿ é compaƚíǀel com o cƵsƚo esƚimado ;considerando condicionanƚes de mercado 
aƚƵaisͿ do gás naƚƵral no ambienƚe do préͲsal em noǀos projeƚos preǀisƚos para enƚrarem em prodƵção nos próǆimos 
anos͕ com ƚeor de COϮ de cerca de ϭϱй͕ a cerca de ϮϬϬ km de disƚância da cosƚa͕ já acrescido de escoamenƚo͕ 
processamenƚo͕ ƚarifa de ƚransporƚe͕ margem de disƚribƵição e ƚribƵƚos não recƵperáǀeis͘ Esƚa fonƚe de oferƚa é 
aƚƵalmenƚe considerada mais adeqƵada ao aƚendimenƚo de demandas firmes͕ pois em grande parƚe esƚá relacionada a 
projeƚos de gás naƚƵral associado ao peƚróleo͕ qƵe reqƵerem Ƶma maior consƚância nos ǀolƵmes consƵmidos para qƵe 
se ƚornem ǀiáǀeis͘ Porém aƚé ϮϬϱϬ͕ com a ǀiabiliǌação de noǀas solƵções para proǀer fleǆibilidade͕ esperaͲse qƵe o gás 
do préͲsal possa alcançar diǀersos mercados com diferenƚes reqƵisiƚos e caracƚerísƚicas͘ Já a faiǆa sƵperior de preços é 
compaƚíǀel com o cƵsƚo esƚimado da molécƵla de GNL imporƚada e regaseificada͕ acrescida de ƚarifa de ƚransporƚe͕ 
margem de disƚribƵição para o segmenƚo indƵsƚrial e ƚribƵƚos não recƵperáǀeis͘ Esƚa fonƚe de oferƚa͕ assim como as 
imporƚações ǀia gasodƵƚos͕ possƵi Ƶm caráƚer mais fleǆíǀel͕ podendo ser demandada em maior oƵ menor ǀolƵme pelos 
clienƚes ao longo do ano͕ em janelas de ƚempo inƚradiárias oƵ saǌonais͘  

Cabe ressalƚar qƵe os paƚamares de preços de gás naƚƵral considerados represenƚam Ƶma média de ǀalores a parƚir de 
perfis de consƵmo de agenƚes͕ de diǀersos modelos de negócio e modos de conƚraƚação aplicáǀeis a esƚes seƚores͕ além 
de diferenƚes fonƚes de oferƚa de gás naƚƵral e diferenƚes esƚraƚégias de negociação e indeǆação de preços͘ Os ǀalores 
podem ser diferenƚes para cada agenƚe específico͕ e para cada projeƚo de EΘP ;onshore oƵ offshore͕ pósͲsal oƵ préͲsal͕ 
associado oƵ não associadoͿ qƵe irá garanƚir os ǀolƵmes de gás naƚƵral no caso do fornecimenƚo nacional͘ Podem ƚambém 
ǀariar caso a negociação considere Ƶm projeƚo específico͕ Ƶma cesƚa de ǀolƵmes oƵ o porƚfólio compleƚo de projeƚos dos 
agenƚes͘ Além disso͕ as parcelas de ƚransporƚe͕ disƚribƵição e ƚribƵƚos ǀariam dependendo do Esƚado͕ da Companhia 
DisƚribƵidora Local ʹ CDL͕ do ponƚo de enƚrada e saída͕ e da disƚância para cada clienƚe͘ 
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